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A NOTA DO COLÉGIO DE NAYANE FOI BAIXA, MAS A ALUNA NÃO DESANIMA: FÉ NO POTENCIAL IX) ENSINO PÚBLICO 

Correções para avaliar melhor 
O Instituto Nacional de Es-

tudos e Pesquisas Educacio-
nais (Iliep) decidiu divulgar o 
ranking das escolas por dois 
motivos: o aumento do nú-
mero de inscritos no exame e 
por ter corrigido distorções 
causadas pelo número variá-
vel de matrículas em cada ins-
tituição. 

Em algumas escolas, a 
amostra de estudantes é muito 
pequena, com pouco menos 
de 10 voluntários fazendo as 
provas. A nota média desses 
alunos, assim, poderia não re-
presentar a realidade do colé-
gio onde eles estudam. "Por is-
so, resolvemos divulgar os re-
sultados apenas das escolas 
que tiveram ao menos 10 alu-
nos presentes no exame. Nas  

demais, as notas foram substi-
tuídas pela sigla SC (Sem Con-
ceito)", explicou o presidente 
do Inep, Reynaldo Fernandes. 

O caráter voluntário do exa-
me também interfere na avalia-
ção das instituições com alto 
número de alunos participan-
tes. "Quando a participação au-
menta, a posição da escola ten-
de a cair. Quanto menos partici-
pantes, maior a nota", disse o 
presidente do Inep. 

Para contornar esse proble-
ma, explica Fernandes, o Inep 
adotou uma correção das no-
tas por participação. A idéia foi 
representar a nota média da 
escola como se todos os alunos 
matriculados nos anos finais 
do ensino médio tivessem rea-
lizado o exame. As notas resul- 

tantes tiveram pequenas varia-
ções negativas. 

"Não era nossa intenção fa-
zer o ranking, mas ele será útil 
também para que pais possam 
interferir na educação do filho", 
destacou o representante do 
Inep. Para Reynaldo Fernandes, 
as médias do Enem por escola 
não são indicadores apenas da 
qualidade da escola, mas tam-
bém do desempenho do aluno, 
que depende do seu histórico 
escolar e familiar. "Não existe 
instrumento eficiente para ava-
liar qual é a melhor escola. Fa-
zer isso é como tirar uma foto-
grafia desfocada. É preciso levar 
em consideração não só o con-
teúdo do que os alunos apren-
deram, mas uma série de requi-
sitos", concluiu. (FG) 
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